
 
10 Janeiro 2009 - 15h35
O alicerce das coisas

Ética e política
A saída da crise actual exige profunda reflexão ética, requer discernimento, sensibilidade, percepção
espiritual, autocrítica, análise descodificada da realidade, abertura estética.

 Para analisar a actualidade importa convocar valores intemporais, escapar à idolatria da acção, do
pragmatismo sem princípios. Aos seguidores de Jesus falta muito uma contestação e uma indignação
proféticas,  porque  a  espiritualidade  cristã  encarna  no ser  humano,  na  cultura,  na  estrutura,  na
conjuntura...  As  bem-aventuranças  do  Evangelho  constituem  apelo  à  transformação  radical  da
sociedade para que não impeça os irmãos de serem irmãos. Homens e mulheres contemplativos do
Deus de Jesus levam a solidariedade até às últimas consequências, necessariamente políticas. Jesus
não teve apenas compaixão, viveu a paixão e deu a vida na cruz. Aproximou-se com a lucidez de Filho
de Deus, caminhou com os pobres, experimentou a cruz da privação, da renúncia, do risco e até da
conflitualidade, se necessário.

Ajudar as pessoas a não entrar em desespero, a não ficar na pura indignação sem sentido, requer grande capacidade de esperança com
base ética e mesmo profética e utópica.

Com o tema ‘Ética e Política’, tem início, no próximo dia 12, em Lisboa, e no dia 13, no Porto, um curso livre em doze sessões,
organizado pela Fundação Spes (www.fspes.pt). Esta Fundação foi criada pelo bispo do Porto, D. António Ferreira Gomes (1906-1989),
exemplo claro da força das incidências éticas na vida cívica. Não é apenas o contexto dos cinquenta anos da sua ‘Carta a Salazar’ a
conduzir o evento, mas a escolha da temática tem particular acuidade e será abordada por especialistas de diversos quadrantes, em
ambiente de debate.

A oportunidade da iniciativa, no actual contexto mundial e nacional, merece especial atenção. A valorização da ética na política, na
economia e na educação é caminho essencial, evidenciado no presente momento histórico. Mas o percurso tem pouco a ver com
moralismos retóricos e tem tudo a ganhar com estilos inovadores de viver e de organizar a economia, a política e a educação. Seria
fundamental que o ano de 2009 fosse de Inovação, nestes domínios e não apenas nas novas tecnologias.

É para contribuir neste sentido e preocupada em formar uma nova geração, capaz de romper com oligarquias de mais do mesmo, que a
Fundação Spes promove o referido Curso de Ética e Política. Conto participar nas sessões de Lisboa, disposto a analisar as perspectivas
lançadas pelos professores convidados. Aqui farei eco, quando oportuno.

D. Carlos Azevedo, Bispo Auxiliar de Lisboa
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